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DESIGN  GRÁFICO: 
Desenho  de 
Apresentação, 
Desenho  de 
Observação e Prática 
Projetual  em  Design 
Gráfico

Ementa: Desenho de Apresentação 1

Estudo  e  prática  de  materiais  expressivos  e  fatores 
representativos  no  desenho.  Exercícios  desenvolvendo  a 
expressão  gráfica.  Conhecimento  e  utilização  de  técnicas 
diversas aplicadas ao desenho de apresentação. Storyboard. 
Desenvolvimento  das  habilidades  para  apresentação  de 
formas  tridimensionais.  Materiais  para  a  representação 
gráfica de produtos. Representação de materiais e superfícies. 
Exercícios e práticas de desenhos representativos.  Técnicas 
diversas de renderização.

Desenho de Apresentação 2

Elaboração de linguagens expressivas individuais. Design de 
superfície:  grafismos,  ilustrações  ou  outros  tipos  de 
composições  para  aplicação  em  diferentes  tipos  de 
superfícies. Desenhos de apresentação finalizados.
Desenho de Observação

Materiais  de  desenho.  Exercícios  envolvendo  a  criação  e 
expressão gráfica. Desenho de observação de objetos sólidos. 
Estudos  e  prática  de  fatores  representativos  no  desenho: 
volume,  claro-escuro,  textura  e  perspectiva.  Desenho  de 
formas orgânicas como elemento para elaboração de desenho 
de  observação  e  de  criação.  Perspectiva  e  sombras. 
Iluminação artificial, natural e sombra. A cor na perspectiva. 
Principais elementos no desenho, composição da perspectiva.

Prática Projetual em Design Gráfico

Desenvolvimento do projeto em Design Gráfico de forma 
prática. Aplicação dos conhecimentos adquiridos para 
criação e execução de projetos. Solução para temas 
propostos, bem como proposição de temas a partir de 
necessidades, abordando diversos tipos de projetos.
Evolução dos níveis de complexidade de acordo com a visão 
orgânica do conhecimento e o diálogo permanente entre as 
diferentes áreas do saber e fazer ao longo do curso.
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Gráfico

Ementa: Produção da Imagem em Movimento

Estudos fundamentais sobre os meios de produção, captura, 
edição,  registro e apresentação da imagem em movimento, 
dos efeitos associados e das mídias de veiculação existentes.

Tipografia

Estudo  sobre  a  evolução  da  escrita.  Anatomia  da  fonte, 
famílias tipográficas. Conceitos, teorias e ferramentas para a 
estruturação da composição tipográfica.

Prática Projetual em Design Gráfico

Desenvolvimento  do  projeto  em Design  Gráfico  de  forma 
prática.  Aplicação  dos  conhecimentos  adquiridos  para 
criação  e  execução  de  projetos.  Solução  para  temas 
propostos,  bem  como  proposição  de  temas  a  partir  de 
necessidades, abordando diversos tipos de projetos. Evolução 
dos níveis de complexidade de acordo com a visão orgânica 
do conhecimento e o diálogo permanente entre as diferentes 
áreas do saber e fazer ao longo do curso.
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Prática  Teatral: 
Expressão  Corporal 
e Dança

Ementa: Teoria  e  História  da  dança.  Técnicas  de  dança. 
Composição coreográfica. O ensino da dança.
A presença  física  do  ator.  Conscientização  do corpo e  do 
movimento cênico. Estudo do movimento nos seus aspectos 
mecânicos,  dinâmicos,  rítmicos,  espaciais,  anatômicos  e 
cinesiológicos. Improvisação. Ações corporais.
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Teatro  Educação  e 
Orientação  de 
Estágio  Curricular 
Supervisionado

Ementa:  : Relações  entre  o  teatro  contemporâneo  e  a 
prática  teatral  na  escola  e  na  comunidade:  limites  e 
possibilidades.
1. Condicionantes do Ensino de Teatro na Escola pública: 

alternativas de trabalho.
2. Metodologias do ensino de teatro: possibilidades do jogo 

teatral  e  seu  significado  estético  e  pedagógico,  seu 
potencial  na  criação  artística  tanto  na  escola  como  na 
comunidade.

3. Metodologias  do ensino  de  teatro  e  seus  fundamentos: 
abordagens centradas  no resgate  de histórias  de vida e 
experiências  individuais  e  de  grupo,  seu  potencial  na 
criação artística tanto na escola como na comunidade.

4. Metodologias  do ensino  de  teatro  e  seus  fundamentos: 
abordagens  centradas  em  textos  dramáticos  ou 
fragmentos de textos diversos; abordagens vinculadas a 
um pré-texto, seu potencial na criação artística tanto na 
escola como na comunidade.

5. Metodologias  do ensino  de  teatro  e  seus  fundamentos: 
relações entre o contexto de vida e o contexto imaginário, 
seu potencial na criação artística tanto na escola como na 
comunidade.



6. Teatro  na  comunidade:  conceituação,  fundamentação 
perspectivas  éticas  e  estéticas;  abordagens de cima pra 
baixo/de baixo pra cima; de fora pra dentro/ de dentro pra 
fora.

7. A  formação  do  professor  de  teatro  na  escola  e  na 
comunidade com vistas ao compromisso do profissional 
com  a  sociedade,  aos  fundamentos  educacionais  e 
estéticos e aos conteúdos necessários.

      9.   A recepção do teatro na escola: alternativas de 
trabalho e possibilidades educacionais
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Tecnologia  do 
Vestuário

Ementa: Modelagem do Vestuário Infantil e Masculino

Ementa: Conceitos  Básicos  da  Modelagem  do  Vestuário 
Infantil  e  Masculino  Adulto.  Estudo  da  Antropometria. 
Medidas Referenciais do Corpo Humano. Estudo Anatômico 
do Corpo Humano Planificado. Tabela de Medidas do Corpo 
Humano. Estudo de Bases Industriais do Vestuário Infantil e 
Masculino.  Identificação  dos  Moldes.  Ficha  Técnica  da 
Modelagem  do  Vestuário.  Interpretação  de  Modelos  do 
Vestuário Infantil e Masculino.

Laboratório Inicial de Confecção

Ementa: Etapas do Processo Produtivo do Vestuário. Ficha 
Técnica  do  Produto  do  Vestuário.  Apresentação  dos 
equipamentos  do  Laboratório  de  Confecção.  Informações 
sobre segurança no ambiente do laboratório. Conhecimento 
das  máquinas,  equipamentos  e  acessórios  industriais. 
Propriedades das linhas e tipos de pontos. Planejamento de 
encaixe, risco, enfesto e corte. Treinamento operacional em 
máquinas de costura industrial. Exercícios práticos de costura 
industrial
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